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Docente:  
Ana Silvia Volpi Scott 

 
 

Ementa:  
A temática da família ocupa atualmente um lugar privilegiado no debate político, na mídia e na sociedade de 
maneira geral. Contudo, por ser uma instituição fundamental em todas as sociedades, a família, através dos 
séculos, tem sido alvo de atenção e discussão, no que se refere às normas de sua formação e organização, e em 
relação às práticas vivenciadas pelas distintas populações. 
Desta forma, esta disciplina propõe uma reflexão sobre a família a partir da produção historiográfica nacional e 
internacional e está organizada em dois módulos: 1) A família como objeto de estudo da História e da Demografia 
Histórica; 2) A família em diferentes contextos e segmentos populacionais. Seu objetivo é apresentar um 
panorama amplo e crítico sobre essa produção, desde os trabalhos clássicos às tendências mais recentes 
vinculadas à história social, econômica e demográfica que resultaram em distintos olhares, sobre este universo 
multifacetado que é a família. 
. 

 
 

Programa: 
1) A família como objeto de estudo da História e da Demografia Histórica 
2) Uma revisão sobre a produção internacional 
3) História da Família e Demografia Histórica no Brasil 
4) A família em diferentes contextos e segmentos populacionais 
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Observações: 
Horários de atendimento: a combinar com os alunos. 
Avaliação: Seminários, participação em aula e atividades programadas. 
 

 


